
Embora a manutenção de um peso 
saudável nos pets proporcione muitas 
vantagens à saúde, muitos tutores não 
sabem como lidar com o peso de seus 
animais de estimação.

O Purina Institute fornece o 
conhecimento científico para ajudá-
lo(a) a assumir o controle e sair na frente 
em diálogos a respeito de nutrição. 

Em foco

Estima-se que até 59% dos cães e gatos do mundo todo 
estejam acima do peso ideal.1 Como a perda do peso pode 
ser um grande desafio para os pets, é importante que os 
tutores façam o possível para evitar o ganho de peso. Isso 
pode ser alcançado por meio de monitoramento regular 
da condição corporal e do peso dos pets,2 engajamento 
em atividades físicas,3 e ajustes da ingestão de energia 
(calórica), conforme a necessidade.

Mantendo o peso 
saudável

Como manter o pet com um 
peso saudável?
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Uma das maneiras mais fáceis de manter o peso saudável 
em pets é através do monitoramento da ingestão energética 
(calorias). Se a ingestão calórica for maior que o gasto, o 
animal provavelmente ganhará peso. Todos os cães e gatos 
devem receber uma dieta que atenda às necessidades das 
fases de vida do pet (p. ex., filhote, adulto e idoso). As 
diretrizes alimentares contidas na embalagens dos alimentos 
para pets (tabelas de quantidade diária recomendada) devem 
ser considerados como um ponto de partida. Porém, como 
todos os pets têm necessidades individuais os tutores devem 
monitorar o peso, a condição corporal e o nível de atividade e, 
em seguida, ajustar as quantidades da alimentação fornecida 
caso o animal ganhe ou perca peso.

Embora a decisão de fornecer alimentos secos ou úmidos 
dependa da preferência do tutor, o tipo de alimento desde que 
completo e balanceado não exerce influência sobre o ganho de 
peso. O ganho de peso é influenciado pela quantidade de calorias 
consumidas pelo pet. Como os alimentos úmidos têm mais de 
70% de água, pode-se fornecer um volume maior para suprir as 
necessidades calóricas do animal. Por outro lado, os alimentos 
secos contêm menos água que os úmidos, tornando-os mais ricos 
em calorias por grama de alimento ingerido. Por fim, tanto os 
alimentos úmidos como os secos são opções nutritivas para os 
pets, contanto que eles consumam a quantidade certa de calorias 
para atender às suas necessidades energéticas diárias.

A atividade física é importante para a manutenção de um peso 
saudável em cães e gatos.5 Os animais mais ativos são menos 
propensos a engordar.6 A promoção de atividades físicas através 
de caminhadas, brincadeiras, jogos, hidroterapias ou acesso a 
ambientes externos é benéfica tanto para o pet como para seu 
tutor.3 Os animais com acesso limitado ou nulo ao ar livre têm maior 
probabilidade de ficar acima do peso.7-11 Sempre que possível, esses 
pets devem realizar muitas atividades dentro de casa.3 

Qual a quantidade certa para alimentar os 
pets e mantê-los em um peso saudável?

Os alimentos secos ou úmidos 
favorecem o ganho de peso?

Como posso aumentar o nível de 
atividade de um pet?

360 Kcal

8%

K C A L / 1 0 0 G U M I D A D E  ( %)

120 Kcal

70%
Alimentos úmidos

Average difference in energy and moisture content between
wet and dry pet foods on an as fed basis.11

Alimentos secos

Diferença média 
no teor de calorias 
e umidade entre 
alimentos secos e 
úmidos para pets.12

Todos os 
petiscos e alimentos 
“extras” adicionam 

calorias à dieta dos pets. 
É recomendável que 

esse tipo de alimento 
não ultrapasse

10%
da dieta.4
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